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Resumo 

Neste trabalho, avaliamos o efeito antibacteriano do óleo 

de Copaifera marttii e Copaifera officinalis, méis de 

abelhas indígenas sem ferrão Scaptotrigona bipunctata e 

Scaptotrigona postica e nanopartículas de prata 

(AgNPbio) produzidas por metabólitos secundários de 

Fusarium oxysporum sobre células planctônicas de 

Staphylococcus epidermidis e Staphylococcus 

haemolyticus. Os méis inibiram o crescimento das duas 

espécies bacterianas. Os óleos de copaíba não foram 

capazes de inibir o crescimento das bactérias na maior 

concentração testada (1,0 mg/mL). Entretanto, a 

combinação do óleo de C. officinalis com AgNPbio 

promoveu uma redução de aproximadamente 16 e 64 

vezes nos valores de CIM, respectivamente, indicando 

sinergismo entre ambos os compostos. 

Introdução  

As espécies S. epidermidis e S. haemolyticus são 

frequentemente isoladas de infecções no homem, e 

apresentam grande capacidade de desenvolver 

resistência a várias classes de antimicrobianos 

(multirresistentes–MR)1, limitando as opções de 

tratamento dessas infecções. Assim, é notória a 

necessidade de novos antibacterianos para o controle 

dessas bactérias. O objetivo deste estudo foi avaliar a 

atividade antibacteriana do óleo de C. marttii e C. 

officinalis, méis de abelha indígena sem ferrão S. 

bipunctata e S. postica e AgNPbio sobre células 

planctônicas de S. epidermidis e S. haemolyticus. 

Material e Métodos 

Bactérias: S.epidermidis ATCC 35984 e S.haemolyticus 

ATCC 29968. 

Concentração inibitória mínima (CIM): foi determinada 

pelo ensaio de microdiluição em caldo2. As faixas de 

concentração avaliadas foram 0,03-1mg/ml, 0,06-30% e 

0,15-75 µg/mL para os óleos, méis e AgNPbio, 

respectivamente 

Efeito da combinação entre os compostos: foi 

analisado pelo método de checkerboard utilizando o 

índice de concentração inibitória fracional (FICI) para 

análise da interação. 

Toxicidade dos compostos para células de 

mamíferos: foi determinada a concentração citotóxica 

(CC) para células HEp–2 utilizando-se o ensaio de  

 

redução de dimetil-tiazol difenil tetrazólico (MTT, Sigma 

Chemical Co). 

Resultados Obtidos 

A CIM de ambos os méis foi de 7,5% para as duas 

espécies. Os óleos não apresentaram efeito 

antibacteriano na maior concentração testada (1mg/mL) 

isoladamente, no entanto, observou-se efeito sinérgico 

entre óleo de C. officinalis e AgNPbio (Tabela 1). 

Tabela 1. Efeito da combinação do óleo de C. officinalis e 

AgNPbio sobre o crescimento de S. epidermidis e S. haemolyticus 

Bactéria S.epidermidis S.haemolyticus 

Óleo (mg/mL)a > 1.000 > 1.000 

Óleo+AgNPbiob 62,5 62,5 

AgNPbio(µg/mL)a > 75,0 > 75,0 

AgNPbio+Óleob 1,17 1,17 

FICIc < 0,08 < 0,08 

Tipo de interaçãoc Sinergismo Sinergismo 

aCIM do óleo de C. officinalis e AgNPbio isoladamente. 
bCombinação das duas substâncias. cFICI foi calculado de 

acordo com Odds, (2003) e classificado como: sinergismo FICI 

≤ 0,5; sem interação 0,5 < FICI < 4,0; antagonismo FICI > 4,0. 

 

Os valores de CC para o óleo de C. officinalis e AgNPbio 

foram iguais a 31,2 mg/mL e 10,7 µg/mL, 

respectivamente. 

Conclusão 

Os méis de abelhas sem ferrão inibiram o crescimento 

de S. epidermidis e S. haemolyticus. Os óleos de C. 

marttii e C. officinalis não foram capazes de inibir o 

crescimento das duas espécies bacterianas, entretanto, 

a combinação do óleo de C. officinalis com AgNPbio 

apresentou um efeito antibacteriano sinérgico para 

ambas espécies bacterianas. 
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